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O que é unidade de  
conservação?
Unidades de Conservação são áreas especialmente protegidas por 
apresentarem características naturais importantes. Legalmente ins-
tituídas pelo governo – federal, estadual ou municipal – são regula-
mentadas por legislação específica, principalmente a Lei 9.985/2000, 
que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).

No Brasil estão definidas 12 categorias de UCs, cada uma com objeti-
vos específicos diferentes e por isso, diferentes restrições. Elas estão 
classificadas em dois grupos: as de Proteção Integral, como os Parques 
Nacionais, e as de Uso Sustentável, como as Reservas Extrativistas.

Saiba mais sobre as categorias de UCs do SNUC aqui: ht-
tps://www.icmbio.gov.br/portal/unidadesdeconserva-
cao/o-que-sao

Qual o papel do ICMBio?
O ICMBio, autarquia vinculada ao Ministério do Meio Ambiente, é o 
responsável pela administração das unidades de conservação fede-
rais. São mais de 330 unidades em todo Brasil. As atividades incluem 
planejamento, ordenamento das atividades, educação ambiental e 
fiscalização.
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O Parque
O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses foi criado através do 
Decreto nº 86.060, de 02 de junho de 1981. De acordo com seu art 
2º “O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses tem por finalidade 
precípua proteger a flora, a fauna e as belezas naturais, existentes no 
local”.

O parque possui uma área de 156.608,16 hectares inseridos na re-
gião do litoral oriental maranhense, apresenta uma linha de costa 
regular e tem 2/3 de sua extensão coberta por dunas de areia e la-
goas interdunares. Abrange três municípios do estado do Maranhão: 
Barreirinhas, Santo Amaro e Primeira Cruz. O parque está inserido 
no bioma Marinho-Costeiro, com influência da zona de transição dos 
biomas Cerrado, Caatinga e Amazônia. Os principais ecossistemas 
que compõem o parque são áreas de restinga, campos de dunas li-
vres, manguezais e costa oceânica.

Formação dos Lençóis 
Maranhenses
Os rios da região, principalmente o Parnaíba, trazem muitos sedimen-
tos (areia, argila, matéria orgânica) do continente. 

Ao chegar no mar, a areia vai sendo depositada no fundo.

As correntes de deriva litorânea, que nesta região têm o sentido de 
leste para oeste, vão carregando os grãos. 

Juntamente a isso, todos os dias a maré sobe e desce duas vezes, e 
nessa região do país as marés são bem altas, chegando a 6 metros de 
altura. Por causa dessas marés se formam praias muito largas. 

Quando a maré sobe, deposita areia na praia e quando a maré desce 
os grãos de areia logo se secam por causa do calor e dos ventos for-
tes, principalmente no período de estiagem

As areias das praias são transportadas para o continente pelo vento, 
vão se acumulando e formando as dunas.

Ch
ris

tia
n 

Di
m

itr
iu

s

1)

2)

3)

4)

5)

6)



6 7

Infográfico: Ana Paula Campos/ Pesquisa FAPESP. Ilustração: Fábio Otubo

Dunas livres e Dunas fixas
As dunas livres de vegetação dos Lençóis Maranhenses, ou dunas ati-
vas, tiveram origem a cerca de 10 mil anos atrás. Entretanto num 
passado mais distante, a mais de 18 mil anos atrás existiu um campo 
de dunas muito maior, com 1 milhão de hectares, que se estendia até 
Urbano Santos e Morros! 

Nessa época, chamada de Pleistoceno, o planeta terra passava por 
uma Era Glacial, em que a temperatura era mais fria e as calotes gla-
ciais eram muito maiores. É o período em que se passa a animação 
da Pixar “Era do Gelo”. Nesse tempo a zona do equador, onde estão 
os Lençóis Maranhenses, apresentava clima mais seco e com mais 
vento, o que permitiu a formação desse campo de dunas gigante. 

No final desse período glacial, as mudanças climáticas fizeram a es-
tação chuvosa durar mais meses que o normal o que, junto com a 
diminuição da força do vento, permitiu que surgisse a vegetação de 
restinga que fixou as dunas. Por isso a “região das areias”, como os 
nativos chamam, possui o solo arenoso e tantas serras e morros, que 
são testemunhos das antigas dunas, que são chamadas de dunas fi-
xas, ou dunas inativas.

Você sabe o que são paleomangues?
Antes de se formar o campo de dunas dos Lençóis Maranhenses havia 
manguezais na costa que foram soterrados pela areia. Esses mangues 
antigos são chamados de paleomagues e podem ser observados ao 
longo da costa, como na foz do rio Negro e na região do Bonzinho. 
Quando a água das lagoas escoa para o mar ela leva consigo a areia 
deixando a mostra os paleomangues e formações rochosas de are-
nito. São essas formações que permitem a existência de pequenas 
cachoeiras durante o período chuvoso. 

Atenção! 
É proibido trafegar com veículos sobre os paleomangues 
e arenitos. Os veículos devem ser estacionados fora das 
formações rochosas, pois estas são sensíveis e se degradam 
rapidamente. 

Saiba mais sobre a formação, espécies de fauna e flora do 
parque na nossa página de divulgação das pesquisas cien-
tíficas realizadas aqui: https://www.icmbio.gov.br/parna-
lencoismaranhenses/pesquisa.html

Flora
Fala-se muito das dunas e lagoas da região, mas a paisagem vege-
tal ocupa um terço da extensão do Parque Nacional. São extensos 
manguezais e vegetação de restinga. O Plano de Manejo do parque 
identifica a região da Queimada dos Britos como o sítio com maior 
riqueza botânica.
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Restinga

As Restingas constituem um ambiente 
natural, de grande importância para 
a região. São muito importantes pois 
fixam as dunas, fornecem proteção 
contra os ventos que vêm do mar, re-
tendo salinidade e protegem o solo 
e os animais dos fortes raios de sol. 
É na restinga que são encontradas as 
frutas, como o cajuí, jatobá, mirim, 
murici.

Estudo publicado em 2019 descreve as comunidades de plantas que 
compõem as distintas fitofisionomias das restingas do parque. A pes-
quisa identificou 289 espécies distintas de plantas, distribuídas em 
189 gêneros de 73 famílias, sendo que destas, 56 espécies foram no-
vas ocorrências para o estado do Maranhão e duas são de espécies 
ainda não descritas pela ciência.

Mangue

Os manguezais, encontrados nas 
bordas do parque, são muito impor-
tantes pois desempenham uma sé-
rie de funções ecológicas. Uma das 
principais funções é a de constituir 
ambientes de procriação e desen-
volvimento de diversas espécies, 
por ser um ambiente calmo e rico 
em nutrientes. Fornecem e reciclam 
nutrientes, previnem erosão mari-
nha e fluvial, minimizam a poluição 
das águas e ainda regulam a vazão 
nos períodos de enchentes.

Uma das principais característica dos manguezais são as raízes aéreas, 
que ficam a mostra na maré seca. Como a lama do manguezal é pobre 
em oxigênio, as raízes aéreas retiram o oxigênio do ar e enviam as de-
mais partes da planta, mantendo a respiração mesmo debaixo d’água.

Os manguezais da região são muito vigorosos, e isso se deve a alta taxa 
de luminosidade, as grandes marés e a grande quantidade de sedimen-
tos trazidos pelos rios. As principais espécies são: mangue-vermelho, 
mangue-branco, mangue-siriúba, mangue-manso e mangue-de-botão. 
Nele vivem muitos tipos de peixes, camarões, ostras e o caranguejo.

Buriti

Na margem dos rios formam-se os 
brejos e os buritizais. O buriti é muito 
importante, dele se pode usar quase 
tudo, sem derrubar a árvore. A palha 
é utilizada para cobrir as casas; o talo 
para fazer portas e janelas; o fruto 
para fazer doce e o linho, que é tirado 
do olho (a folha que ainda não abriu), 
é usado para fazer artesanato.

Plantas carnívoras

Elas se destacam por suprir a carência de nutrientes do solo, cap-
turando e digerindo pequenos animais, geralmente insetos e pe-
quenos crustáceos. Alguns exemplos são as Utricularias e Droseras. 
As Droseras possuem folhas cobertas por pêlos que produzem uma 
substância pegajosa. Ao pousar na folha da planta, o animal fica gru-
dado a essas gotas.

ATENÇÃO 
Estas pequenas e frágeis plantas ocorrem, principalmente, em 
campos de restinga e nos leitos secos das lagoas interdunares. 
Por esse e outros motivos o trânsito de veículos motorizados 
dentro do parque é controlado e deve ser feito com muita 
atenção e sem desvios do traçado original das vias.
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Fauna

Aves

O Parque nacional abriga cerca de 112 espécies 
de aves, 17,6% da biodiversidade de espécies re-
gistradas no estado do Maranhão. A maioria são 
aves marinhas como tetéu, garça, paturi e gai-
vota. A região destaca-se, também, por estar na 
rota migratória de aves do hemisfério norte como 
o trinca-réis-boreal (Sterna hirundo), o maçarico-
-rasteirinho (Calidris pusilla) e a marreca-de-a-
sas-azuis (Anas dicors) que buscam a região para 
fugir do frio.

O guará (Eudocimus ruber) tem penas de cor ver-
melha brilhante (que fica cada vez mais vermelha 
na medida em que o pássaro envelhece) em am-
bos os sexos. A coloração vem do pigmento (ca-
rotenóide cantaxantina) dos crustáceos dos quais 
ele se alimenta. Fazem os ninhos no alto das ár-
vores à beira dos mangues e lamaçais litorâneos.

Répteis

A tartaruga-pininga (Trachemys adiutrix) é 
símbolo dos Lençóis Maranhenses. Elas são 
mais ativas nos períodos chuvosos. Durante 
a seca se escondem em baixo de arbustos ou 
se enterram na areia, assim reservam ener-
gia chegando a perder 8,4% de massa duran-
te esse período. É considerada uma espécie 
endêmica, ou seja, que se desenvolve numa 
região restrita. Os registros da pininga se res-

tringem a região litorânea entre o Maranhão e Piauí. O que demanda 
esforços contínuos para a sua conservação.

Além da pininga, que é uma tartaruga de água doce, temos também 
a ocorrência de tartarugas marinhas no parque. Das 5 espécies que 
existem no Brasil, aqui aparecem quatro: tartaruga-verde, tartaruga-
-oliva, tartaruga-de-pente e tartaruga-de-couro, infelizmente todas 
ameaçadas de extinção.

ATENÇÃO! 
As tartarugas-marinhas e algumas espécies de aves fazem 
seus ninhos na praia acima da linha da maré cheia. Por esse e 
outros motivos o trânsito de veículos motorizados pela praia 
deve ser realizado apenas durante a maré baixa.

Mamíferos

Entre os mamíferos se destaca a ocor-
rência de 3 espécies que estão classifi-
cadas em diferentes níveis de ameaça 
de extinção. A lontra (Lontra longicau-
dis), quase ameaçada (NT); o gato-do-
-mato/pintadinho (Leopardus tigrinus), 
em perigo (EN) e o peixe-boi-marinho 
(Trichechus manatus Linnaeus) também 
em perigo (EN). 

Veja a lista de espécies amea-
çadas de extinção do Brasil no site do ICMBio: https://www.
icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/lista-de-especies

Peixes

O parque abriga grande quantidade de espécies de peixes de água 
doce e salgada. Entre eles cabe destacar algumas espécies en-
dêmicas e muito apreciadas no aquarismo, a saber: o pulador 
(Anablepsoides vieirai), o barrigudinho (Poecilia sarrafae), o acará-
zinho (Apistogramma piauiensis), o tetra (Hyphessobrycon piorskii). 
Esse último descrito recentemente com parte dos espécimes coleta-
dos no parque.

O cascudo-negro (Callichthys callichthys) possui uma habilidade in-
teressante. Quando as lagoas secam, ele pode sair da água, usando 
suas nadadeiras peitorais para mover-se no meio terrestre, seu corpo 
coberto por placas ósseas e revestido por uma espessa camada de 
muco auxiliam a tolerar condições extremas. Ele possui respiração 
aérea e através do intestino, e essa característica permite sua locomo-
ção fora d’água até encontrar um outro local com mais água. Outro 
peixe que possui característica semelhante é o jejú (Hoplerythrinus 
unitaeniatus).
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Devido a dinâmica de movimentação do campo de dunas e lagoas interdunares e do regime 
de seca e chuva os atrativos, principalmente as lagoas interdunares, sofrem alterações. Sendo 
assim, novas lagoas podem surgir e outras desaparecer.

Atrativos

1 – Praia dos Veados

2 – Manguezais

3 – Barra da Baleia

4 – Lagoa da Areia

5 – Praia da Travosa

6 – Lagoa das Américas

7 – Lago de Santo Amaro

8 – Lagoa da Andorinha

9 – Betânia

10 – Espigão

11 – Lagoas Emendadas

12 – Queimada dos Britos

13 – Baixa Grande

14 – Foz do Rio Negro

15 – Lagoa do Kite

16 – Praia dos Lençóis

17 – Canto dos Lençóis

18 – Ponta do Mangue

19 – Lagoa da Ilha

20 – Lagoa Azul

21 – Lagoa da Prata

22 – Lagoa Bonita

23 – Lagoa Esperança

Atividades e serviços:

 	  	  	  	  	  	  	  

 	  	  	  	  	  	  	

Pictogramas: caminhada, recreação na água, praia, cachoeira, canoagem, ciclismo, acampa-
mento, redário, passeio equestre, passeio 4x4, kitesurf, surf, observação de fauna, sobrevoo, 
passeio náutico.
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Travessias

A caminhada de longo curso (trekking) é a atividade que gera maior 
envolvimento do visitante com o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses! Uma imersão nessa paisagem incrível, caminhando 
pelas dunas de areia e se refrescando nas lagoas o visitante se sente 
parte integrante da magia do lugar.

As travessias que duram de 3 a 7 dias, ou até mais, cruzam o par-
que interligando os polos turísticos. Podem ser realizados diferentes 
percursos, mas o mais tradicional é o que passa pela Zona Primitiva 
com o seguinte itinerário: Atins – Canto dos Lençóis – Baixa Grande – 
Queimada dos Britos – Betânia – Santo Amaro.

Polo Lagoas

Esta região concentra os mais tradicionais atrativos do parque. A área 
abriga campos de dunas livres, lagoas interdunares, vegetação de 
restinga, áreas úmidas como a de Buriti Amarelo, e metade do rio 
Negro em seu curso no interior do parque, onde se forma a Lagoa 
da Esperança. Os passeios partem de Barreirinhas e são realizados 
em veículos 4x4 credenciados até o estacionamento de cada circuito, 

a partir daí os visitantes caminham pelas dunas e acessam uma se-
quência de lagoas interdunares.

Atrativos: Lagoa Azul, Lagoa Bonita, Lagoa da Prata e Lagoa da 
Esperança – como é formada pelo Rio Negro essa lagoa é perene, ou 
seja, se mantém cheia mesmo nos períodos de seca.

Polo Atins

O povoado Atins faz parte do município de Barreirinhas. 
Historicamente ocupada por pescadores tradicionais, a região tem se 
tornado um importante destino para praticantes de kitesurf. Possui 
extensa praia, campo de dunas livres com lagoas interdunares, cam-
pos de restingas, pequenos cursos fluviais e afloramentos de paleo-
mangue na foz do Rio Negro que, durante estação chuvosa, formam 
pequenas cachoeiras.

Atrativos: Foz do Rio Negro, Praia dos Lençóis, Lagoa do Kite, Lagoa 
da Ilha e Lagoa do Mário – cercada de vegetação essa lagoa não pode 
ser acessada em veículos motorizados.

Polo Santo Amaro 

Com o asfaltamento do acesso ao município, Santo Amaro passou 
a ser a localidade limítrofe ao parque de mais fácil acesso a partir 
de São Luís. A área abriga campos de dunas livres, lagoas interdu-
nares, vegetação de restinga e corpos hídricos como o Rio Alegre e 
Lago de Santo Amaro. Os atrativos estão próximos a cidade e podem 
ser acessados a pé, com veículo 4x4 credenciado ou em pequenas 
embarcações.

Atrativos: Lagoa da Andorinha, Betânia, Lago de Santo Amaro, Lagoa 
das Américas, Espigão e Lagoas Emendadas – por estar localizada na 
Zona Primitiva não é permitido o acesso em veículo motorizado, par-
te do caminho deve ser realizado a pé.
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Polo Travosa

O povoado Travosa integra o município de Santo Amaro. Região histo-
ricamente ocupada por pescadores tradicionais, está desenvolvendo 
Turismo de Base Comunitária para atender a demanda de visitantes. 
Ambiente propício para surf em alguns períodos do ano e também 
um destino para praticantes de kitesurf, funcionando como ponto de 
apoio para o downwind que parte de Atins. Este polo diferencia-se 
dos demais pela grande diversidade de ambientes: manguezais, res-
tinga, lago, praias e campos de dunas livres com lagoas interdunares.

Atrativos: Praia da Travosa e Barra da Baleia.

Polo Primeira Cruz

Este polo é uma das regiões mais conservadas e de grande apelo 
paisagístico, em função da diversificação dos ambientes, associando 
praias com manguezais, estuário, planícies, manguezais, restinga, la-
gos, buritizais e carnaubais. O acesso limitado a essa área do parque 
vem caracterizando-a por ambientes rústicos e muito conservados.

Atrativos: Lagoa da Areia, Praia dos Veados e Manguezais.

Veja mais informações sobre os atrativos no Guia do Visitante 
(disponível também em inglês): https://www.icmbio.gov.br/
parnalencoismaranhenses/guia-do-visitante.html

O que é o Plano de Manejo?
É o documento oficial de gestão da unidade. Ele é construído a par-
tir de vários estudos e equipes multidisciplinares e contém todos os 
objetivos, funções e regras da unidade. Tudo o que é feito dentro de 
uma UC deve estar de acordo com o seu Plano de Manejo.

Acesse o Plano de Manejo do parque aqui: https://www.
icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/planos-de-mane-
jo.html

Diferença entre Zona de Uso Extensivo e  
Zona Primitiva

Zona Primitiva - Este ecossiste-
ma contém espécies da flora e da 
fauna e fenômenos naturais de 
alto valor ligado à biodiversidade 
e de grande valor científico, por 
esse motivo as normas para visi-
tação são mais rígidas:

• A visitação deverá ser restrita 
e acompanhada por pessoal 
capacitado e autorizado.

• É proibida a utilização de veí-
culos motorizados para aces-
so de visitantes a esta zona.

• A entrada de visitantes só 
será realizada após o esclare-
cimento sobre a importância 
desta zona, bem como de nor-
mas e regras que lhe dizem 
respeito.

Zona de Uso Extensivo - O ob-
jetivo é a manutenção de um 
ambiente natural com míni-
mo impacto humano, apesar 
de oferecer facilidade e acesso 
públicos para fins educativos e 
recreativos:

• Proporcionar atividades de 
visitação em contato mais 
amplo com o mar, praia, 
dunas, lagoas, lagos, rios e 
manguezais;

• Possibilitar a realização de ati-
vidades de divulgação e valo-
rização do parque;

• Oferecer oportunidades de vi-
sitação às pessoas com habili-
dades diferenciadas;

https://www.icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/guia-do-visitante.html
https://www.icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/guia-do-visitante.html
https://www.icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/planos-de-manejo.html
https://www.icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/planos-de-manejo.html
https://www.icmbio.gov.br/parnalencoismaranhenses/planos-de-manejo.html
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Orientações
O parque é uma área protegida por sua grande importância ambien-
tal. As normas para visitação visam a manutenção do meio ambiente 
equilibrado, da beleza cênica, das espécies nativas e consequente-
mente da atividade de turismo. Afinal, sem os atrativos naturais não 
haveria turismo na região.

Os serviços de transporte e condução de visitantes devem 
ser realizados por veículos, condutores de veículos e condu-
tores de visitantes credenciados.

 É proibido o transporte de visitantes ou a realização de pas-
seios em veículos particulares, bem como a realização de 
enduros e/ou rallys.

 Todo lixo produzido, inclusive resíduos orgânicos (casca e 
restos de frutas), deve ser recolhido e descartado em local 
apropriado. 

Os veículos devem seguir o traçado original das trilhas e es-
tacionar apenas nos locais determinados. É proibido fazer 
desvios e/ou criar novas trilhas.

Observação de fauna deve ser realizada a distância. É proi-
bido manusear animais silvestres e coletar plantas.

É proibido o porte e consumo de bebidas alcoólicas.

É proibido fazer fogueiras e acender churrasqueiras.

É proibida a entrada de animais domésticos. 

É proibido o uso de equipamento de som.

É proibido o uso de produtos de higiene nas lagoas e rios.

Qualquer dano causado ao parque pode ser caracterizado 
como crime ambiental! 
Saiba mais sobre crimes e infrações administrativas 
ambientais: 

 
Lei 9.605 de 12 de fevereiro de 1998  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
l9605.htm 
 
Decreto 6.514 de 22 de julho de 2008  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
Ato2007-2010/2008/Decreto/D6514.htm 
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Autorizações
Muitas vezes o condutor de visitantes é contratado para apoiar gru-
pos com finalidade diversa da visitação. Algumas atividades necessi-
tam de autorização prévia do ICMBio para serem realizadas e é papel 
do condutor de visitantes informar sobre a necessidade da autoriza-
ção e como solicitar.

•	 Uso de Imagem

Filmagens e fotografias são permitidas apenas para uso 
pessoal, como lembrança. Para a realização de fotogra-
fias, filmagens, reportagens e programas com objetivo 
de divulgação e para uso comercial deve ser solicitada 
autorização ao ICMBio.

•	 Eventos

Eventos comemorativos, corporativos, esportivos, edu-
cacionais, religiosos, militares ou culturais que ocorram 
no interior do parque devem ser autorizados previamen-
te pelo ICMBio. O produtor deve enviar a solicitação com 
antecedência de 100 dias da data do evento.

https://www.gov.br/pt-br

•	 Pesquisa científica

A realização de pesquisas científicas e de qualquer pro-
jeto na área do parque ou que envolva as comunidades 
inseridas dentro de seus limites também deve ser auto-
rizada pelo ICMBio anteriormente. O pesquisador pode 
solicitar a autorização pelo SISBIO: https://www.icmbio.
gov.br/sisbio/

Mais informações sobre autorizações podem ser obtidas pelo email: 
pnlm@icmbio.gov.br

Protocolo para Atendimento 
em Emergências – PAE
Este protocolo normatiza o atendimento emergencial no caso de 
acidentes com visitantes no interior do Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses.

1 – ORIENTAÇÃO AO VISITANTE

 Informar ao visitante sobre os riscos ao realizar atividades no parque: 

• Exposição prolongada ao sol e calor, elevação de temperatura 
corporal, desidratação e insolação;

• Presença de animais peçonhentos e insetos; 

• Incidentes decorrentes da prática de atividades na água, como 
afogamento;

• Incidentes decorrentes de saltos e acrobacias nas dunas; 

• Incidentes decorrentes do transporte em veículos 4x4;

• Exaustão física decorrente da caminhada nas dunas;

• Intempéries climáticas;

• Dificuldade de orientação no campo de dunas, com risco de se 
perder;

• As distâncias dos atrativos e pontos de apoio; 

• A falta de equipe e dificuldade logística para resgaste no parque.
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• Turista perdido nas áreas de visitação 
do passeio regular e áreas remotas do 
parque; 

O turista é dado como perdido, du-
rante o passeio regular, quando não 
retorna ao estacionamento do atrativo 
no horário programado e comunicado 
para retorno;

O turista é dado como perdido, duran-
te a Travessia ou caminhadas longas, 
quando não chega ao ponto de apoio 
definido na programação da atividade;

Proceder busca no local com 
auxílio de outros condutores 
de visitantes;

Acionar busca do CTA 24h 
após o desaparecimento.

• Brigas dentro das áreas do parque;

• Furto de objetos;

Acionar PM para registro das 
ocorrências.

Alto potencial de risco
Caracterização Atuação
• Lesões na estrutura cervical (suspeita 
de lesões nas costas, coluna ou pescoço) 
onde a vítima se encontra consciente; 

• Quedas com imobilização motora ou 
desfalecimento; 

• Picadas de animais peçonhentos ou 
muito venenosos; 

• Alergias graves; 

• Afogamento; 

• Cortes profundos; 

• Hemorragias; 

• Queimaduras de 3º grau; 

• Lesões ortopédicas, onde a fratura 
(exposta ou não) ou luxação articular 
sejam graves e/ou evidentes; 

• Ataque cardíaco e outros problemas 
coronários graves;

Proceder primeiros socorros;

Acionar Corpo de Bombeiros 
para resgate;

2 – ATUAÇÃO DOS CONDUTORES DE VISITANTES EM 
CASO DE ACIDENTE, POR POTENCIAL DE RISCO

Nenhum ou pouco potencial de risco
Caracterização Atuação
• Veículos quebrados Comunicar com agência ou 

cooperativa solicitando outro 
veículo.

• Turistas cansados não apresentando 
sintomas de doenças ou lesões; 

• Escoriações e arranhões leves; 

• Cortes ou arranhões com pouco san-
gramento; 

• Picada de inseto sem caracterizar 
alergia;

• Lesões articulares nos membros 
superiores (suspeita de entorse ou 
luxação nos ombros, clavícula, braços, 
cotovelo mãos e dedos) onde a vítima 
se encontra consciente; 

• Alergias leves; 

Proceder primeiros socorros 
no local;

Fornecer contato e informa-
ções do hospital ao final do 
passeio.

Médio potencial de risco
Caracterização Atuação
• Lesões motoras (pé, perna, joelho, 
quadril, com suspeitas de entorse, luxa-
ção ou fratura) onde a vítima se encon-
tra consciente; 

• Insolação;

• Bolhas nos pés decorrentes da cami-
nhada nas dunas;

• Queimaduras de 2º grau;

Proceder primeiros socorros;

Providenciar resgate com veí-
culos disponíveis na região 
para transporte da vítima até 
a cidade mais próxima;

Acionar Corpo de Bombeiros;
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• Ferimento por arma de fogo ou arma 
branca; 

Proceder primeiros socorros;

Acionar Corpo de Bombeiros 
para resgate;

Acionar PM para registro de 
ocorrência;

3 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

• A caracterização do tipo de risco deverá ser informada pela pes-
soa acidentada ou acompanhante, não sendo de obrigação dos 
condutores de visitantes do parque essa discriminação por não 
possuírem treinamento médico, bem como não fazer parte de 
suas atribuições.

• É recomendável que os prestadores de serviço do Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhenses utilizem rádios comunicadores para 
emergências, devido não haver cobertura telefônica em todas 
áreas do parque.

• O acionamento de resgate com veículos enseja o encerramento 
do passeio. O veículo deve transportar a vítima até a cidade mais 
próxima para atendimento não sendo possível a permanência 
da vítima em casas dos moradores do parque sem atendimento 
especializado.

• Após proceder as ações necessárias o condutor de visitantes deve 
relatar ao ICMBio todas as ocorrências de médio e alto potencial 
de risco para registro. 

• No caso de falecimento da vítima deverá ser contatado o Corpo de 
Bombeiros, a Polícia Militar, Polícia Civil e o chefe do Parque.

4 – CONTATOS DE EMERGÊNCIA

Corpo de Bombeiros 
Geral: 193 
Local: (98) 98755-0431
Polícia Militar 
Geral: 190 
Barreirinhas: (98) 98768-8429
Atins: (98) 99176-4983
Santo Amaro: (98) 98902-3314
Polícia Civil
(98) 3349-1233
Marinha
Geral: 185
São Luís: (98) 2107-0121
0800-098-8432
Hospital Regional de Barreirinhas 
Plantão: (98) 99145-4537
ICMBio 
Sede: (98) 3349-1267 
Voip: (61) 2028-8608
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